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INTRODUÇÃO 

No âmbito do projeto ERAMUS+, as professoras Natividade Santos e 
Diana Almeida acompanharam 8 alunos a uma reunião à Turquia, que 
tinha como objetivo combater os estereótipos. Assim, para cumprir os 
objetivos estabelecidos tivemos contacto com pessoas dos países 
envolvidos no projeto que nos ajudaram a perceber melhor o seu país, 
os seus costumes, como viviam, como rezavam, entre outros aspetos. 

Esta viagem para além de desenvolver o conhecimento relativamente a 
outros países e respetivas culturas, promoveu também o 
desenvolvimento pessoal e social. 
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A VIAGEM… 

Começando pelo princípio, esta aventura teve início no passado dia 11 
de outubro, quando o avião da Turkish Airlines saiu do aeroporto 
Francisco Sá Carneiro (Porto) em direção a Istambul (Turquia). 
Estávamos todos ansiosos e com muitas expectativas em relação a esta 
viagem por tudo o que iriamos aprender e pelas pessoas que iriamos 
conhecer. Chegamos ao aeroporto de Istambul e apenas tivemos 30 
minutos para embarcar no avião em direção a Samsun. Assim que 
chegamos a Samsun fomos recebidos pelo diretor da escola de 

Çarşamba e pela 
professora de 

inglês 
de forma muito calorosa. Depois da receção, levaram-
nos até ao hotel onde ficamos durante toda a semana. 

 

DIA 2 

Na primeira noite mal dormimos por causa de estarmos muito ansiosos 
pelo que ia acontecer. Íamos conhecer pessoas de diversas 
nacionalidades e conhecer a cultura de outros países.  

No pequeno-almoço tivemos a oportunidade de notar logo uma 
diferença: os turcos comem queijo, ovos cozidos, chá, tomate às 
rodelas e outras coisas, o que me surpreendeu de certa forma. Depois 
do pequeno-almoço fomos para a escola numa carrinha e, assim que 
chegamos, fomos recebidos por umas alunas que se encontravam à 
entrada da escola e nas janelas podíamos observar vários alunos que 
também aguardavam a nossa chegada. As raparigas que se 
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encontravam na entrada deram-nos uns chocolates típicos turcos, 
colónia para desinfetar as mãos e um pequeno cartão com o nosso 
nome e nacionalidade para que as pessoas dos outros países nos 
pudessem identificar. Depois desta receção calorosa fizemos uma 
pequena visita guiada à escola, onde pudemos notar que a sala do 
diretor era equipada de uma forma muito inovadora, assim como a sala 
dos professores. Depois da visita guiada, o diretor levou-nos até ao 
auditório onde começaram as primeiras apresentações dos países onde 
eu (Daniela) e Aléxia apresentamos o nosso país. Mostramos uns 
vídeos sobre Portugal e o que ele tem de melhor e também vimos as 
apresentações dos outros países, Roménia e Lituânia. Depois das 
apresentações tivemos cerca de 1 hora para socializar com os alunos 
turcos que gostaram bastante de nós e até nos levaram às suas salas 
(cada turma tinha uma sala de aula, só deles). Depois disto fomos 
almoçar a um local bastante agradável que parecia ser uma quinta e 
almoçamos quase que “dentro” de um pequeníssimo lago. Logo depois 
do almoço falamos com os alunos dos outros países e voltamos para a 

escola para vermos 
mais apresentações. 
Assim que acabamos 
de ver as 
apresentações tivemos 

algum tempo para socializar com os alunos 
turcos e voltamos para o hotel para falarmos 
com a nossa família e para irmos jantar num 
local perto do hotel. 

 

DIA 3 

Neste dia tínhamos de acordar mais cedo porque íamos visitar Amasya, 
uma cidade um pouco longe de Samsun. A viagem demorou quase 2 
horas mas valeu a pena porque era uma cidade magnífica.  
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Assim que chegamos à cidade fomos visitar o castelo de Amasya e 
tivemos de andar imenso, mas cada gota de suor valeu a pena porque é 
um castelo incrível com dimensões surpreendentes e com uma história 
que agrada a todos os curiosos. Andamos nos arredores do castelo e 
almoçamos um pão que se via em todo o lado na Turquia com queijo e 
tomate juntamente com um sumo. A “sobremesa” foi um chocolate 
típico turco que era delicioso. Depois de sairmos do castelo visitamos a 
cidade e compramos algumas lembranças. Assim que acabamos de as 
comprar fomos visitar uma casa tradicional turca e foi muito 
interessante porque podemos ver que antes haviam lugares específicos 
nos quais as mulheres tinham de ficar e lugares onde só os homens 
poderiam estar. Isso surpreendeu-me bastante mas falei com um dos 
coordenadores turcos e ele disse-me que nos dias de hoje isso é raro 
acontecer, só em algumas mesquitas. 

Depois de visitarmos a casa fomos visitar uma mesquita, a primeira 
mesquita que visitei. Achei-a surpreendente, adorei os tapetes que 
eram muito confortáveis, adorei ver as pessoas a rezar, achei que o 
faziam de uma forma muito diferente do que fazemos em Portugal e 
também adorei o facto de que se os turistas não tiverem lugar para ficar 
podem sempre dormir numa mesquita, é de graça e é muito 
confortável. 

Depois de visitarmos a mesquita fizemos uma viagem de autocarro até 
ao local onde íamos jantar, em Samsun e aproveitamos para descansar 
das longas caminhadas que tínhamos feito. 

Assim que chegamos a Samsun fomos para o restaurante e jantamos 
uma comida incrível, uma das minhas preferidas e depois fomos para 
um pequeno salão com música ao vivo onde dançamos um pouco de 
dança turca e também as nossas próprias danças.  

Depois das danças voltamos para o hotel e recarregamos as baterias 
para o dia seguinte. 
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DIA 4 

Neste dia tomamos o pequeno-almoço no hotel e fomos até à escola 
tratar das últimas apresentações dos países. Apresentaram Portugal, 
Turquia e Lituânia os seus costumes, maneira de rezar entre outras 
coisas. A equipa da Lituânia teve uma apresentação diferente das dos 
outros países, um pouco mais interativa, pois fizeram uma pequena 
dança e os alunos lituanos ajudaram os alunos turcos, portugueses e 
romenos a fazer uma pulseira com as cores alusivas à bandeira da 
Lituânia. Depois das apresentações tivemos um tempo com os alunos 
turcos e despedimo-nos pois era o último dia em que íamos estar com 
eles. Depois da despedida fomos almoçar a um local bastante 
agradável que também parecia uma pequena quinta. Aí tive a 
oportunidade de andar nos seus arredores e era um lugar muito calmo e 
sossegado e a comida era também muito boa. Nesse restaurante 
tivemos a oportunidade de beber uma bebida tradicionalmente turca e 
de beber o café turco que depois de estar vazio deixa uns pequenos 
desenhos na chávena que dizem ditar o nosso futuro. 

Depois do almoço fomos visitar uma fábrica de avelãs, tendo assim, a 
oportunidade de perceber como é que os turcos trabalhavam. Assim 
que saímos da fábrica fomos visitar a casa do diretor da escola e 
percebemos assim, como os turcos viviam. Era uma casa como a nossa, 
extremamente acolhedora, mas antes de entrarmos tínhamos de tirar as 
sapatilhas ou qualquer calçado que tivéssemos nos pés. Na casa do 
diretor estava uma professora de inglês de outra escola que mostrou 
curiosidade acerca de nós, os portugueses, e fez-nos várias perguntas, 
às quais respondemos sem receio. Após uma longa conversa o diretor e 
a sua família prepararam-nos um pequeno lanche com chá e doces 
tradicionais turcos. 

Depois de estarmos em casa do diretor voltamos para o hotel e tivemos 
uma pequena reunião com as professoras sobre o que deveríamos fazer 
após a viagem. Depois da conversa jantamos e tivemos um pouco com 
os alunos da Roménia e fomos dormir. 
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DIA 5 

Neste dia acordamos novamente cedo porque iriamos ter uma outra 
visita cultural, desta vez a Sinop. Ao longo da viagem podemos 
observar incríveis paisagens do Mar Negro. 

Assim que chegamos a Sinop fomos visitar a sua prisão. No caminho 
para a prisão podemos ver a estátua de Diógenes, um filósofo e diz-se 
que viveu num barril e que era muito amado por animais, 
especialmente cães. Um facto bastante curioso é que em Sinop víamos 
vários cães na rua, a dormir em jardins e eles eram realmente mansos e 
após adquirir esta informação sobre a estátua penso que pode estar 
relacionado. 

Após uma pequena caminhada chegamos à prisão e tivemos a 
oportunidade de a conhecer, algo que nunca tinha feito. Ao longo da 
visita à prisão um dos coordenadores turcos deu-nos a informação que 
um dos melhores escritores turcos, Sabahattin Ali, tinha estado preso 
nessa prisão por ser um grande revolucionário. Após esta informação 
mostrou-nos a cela onde ele estava preso e a cozinha da prisão e tudo o 
que deveríamos saber. 

Depois de sairmos da prisão fizemos uma caminhada até ao local onde 
iriamos almoçar e passamos por imensas lojas e achei curioso 
encontrar um engraxador pois pensava que isso era mais característico 
das ruas do Porto, mas parece que não! 

De seguida fomos fazer uma pequena viagem de barco por Sinop, no 
Mar Negro e foi incrível tem paisagens magníficas! Era muito fácil ver 
alforrecas no mar, até quando estávamos na margem, haviam imensas! 
Após a viagem de barco tivemos a oportunidade de fazer umas 
compras por Sinop e ainda tiramos uma fotografia para aparecermos 
num jornal.  

Após isto, fomos jantar a um local extremamente bonito e cheio de 
cores o que me chamou de imediato à atenção, que tinha um ambiente 
excelente e a comida era ainda melhor.  
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DIA 6 

Hoje era o dia de visitar Samsun, que era o que nós estávamos mais à 
espera. 

Antes de chegarmos ao nosso destino principal, o shopping de Samsun, 
fomos a um outro shopping bastante engraçado que parecia de certa 
forma a Avenida da Liberdade em Lisboa, cheio de lojas conceituadas 
e pessoas por todo o lado, mesmo com a chuva. 

Em Samsun dirigimo-nos a um barco de guerra e visitamo-lo e foi 
incrível porque nunca tinha visitado um barco daqueles e era bastante 
interessante toda a informação que nos deram acerca do que o barco 
continha. Após visitarmos o barco fomos a uma grande loja local que 
vendia imensas coisas em bom preços e ficamos lá 1 hora para comprar 
aquilo que desejássemos. Assim que saímos da loja fomos para um 
centro comercial onde passaríamos o resto do dia. Achei bastante 
curioso o facto de termos de passar por máquinas detetoras de metais 
para entrarmos no shopping. Assim que entramos tivemos total 
liberdade para fazer as compras que quiséssemos, tínhamos era uma 
hora e ponto de encontro para nos encontrarmos após o tempo acabar. 
Almoçamos no shopping e passamos o resto do tempo a visitar lojas e 
a comprar todos os presentes que nos faltavam comprar. Assim que 
acabou o nosso tempo ficamos um tempo a mostrar as coisas que 
tínhamos comprado aos nossos colegas e depois voltamos para o hotel, 
onde nos preparamos para o último jantar. Antes de irmos jantar fomos 
fazer as últimas compras com as professoras e ficamos a conhecer um 
pouco melhor Çarsamba. Tivemos ainda tempo de visitar uma 
mesquita que lá havia que era extremamente bonita, a minha preferida! 
Esqueci-me de referir que nas mesquitas tínhamos de entrar descalços 
e as mulheres tinham de entrar com um pequeno lenço na cabeça a 
tapar o cabelo.  

Dirigimo-nos para o restaurante que era perto do hotel e tivemos lá 
uma pequena festa de despedida. Jantamos pizza, algo de que já 
tínhamos um pouco de saudades e passamos o resto da noite a dançar e 
a cantar com todos os nossos colegas dos outros países, aproveitamos 
ao máximo!  

Quando chegou o momento de irmos embora os coordenadores da 
Turquia deram aos alunos pequenas lembranças, uma caneca, um íman 
e uma caneta, algo que nunca iremos esquecer, que ficará para sempre 
na nossa memória. 
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Nesta noite fomos para o hotel um pouco 
tristes pois o último dia já tinha passado e 
íamos sentir falta de todos os amigos que 
fizemos ao longo desta jornada. 

Antes de irmos dormir tivemos ainda uma 
pequena reunião com as professoras 

(Natividade Santos e Diana Almeida) 
onde elas entregaram umas pequenas 
lembranças aos alunos. 

 

 



 

11 

 

DIA 7, O ÚLTIMO 

Neste dia acordamos todos com uma enorme pena de toda esta jornada 
já estar quase a terminar. Levantamo-nos muito cedo para apanhar o 
avião para Istambul e tentamos ao máximo aproveitar o tempo com os 
nossos colegas da Romênia e Lituânia.  

Assim que chegamos a Istambul percebemos que tínhamos de dizer 
adeus e essa foi a parte mais difícil, quando vimos amigos nossos a ir 
para um lado e nós para outro, com caras tristes e quando nos tivemos 
de despedir dos nossos novos “melhores amigos”, os romenos. Custou 
mas teve de ser! 

Embarcamos no voo para o Porto, cansados e com vontade de voltar a 
abraçar a família e contar tudo o que aprendemos nesta viagem. 
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QUESTIONÁRIO 

Quais eram as minhas expectativas? 

As minhas expectativas eram de que iria ser uma viagem que me iria 
enriquecer culturalmente, que iria conhecer muita gente e que iria 
ajudar as pessoas a perceber melhor o meu país. 

Como decorreu a viagem? 

A viagem decorreu de uma forma incrível, as professoras mostravam-
se sempre preocupadas o que nos ajudou bastante. Também 
conhecemos pessoas magníficas que ajudaram a viagem a ser a viagem 
excelente que foi. 

Que impressão me causaram as paisagens turcas? 

Haviam paisagens maravilhosas, como a de Sinop e Amasya, mas, em 
relação ao local onde ficamos pareceram-me paisagens um pouco 
degradadas e casas com poucas condições. 

Como fui acolhido? 

Fui acolhida de forma bastante calorosa, as pessoas turcas eram 
bastante simpáticas, só mostravam alguma dificuldade no inglês 
porque não percebiam bem, mas eram incríveis. No último dia, num 
pequeno café que havia no hotel, o empregado do hotel ofereceu café a 
todos e achei isso uma ação muito bonita. 

O que achei da escola turca? 

Achei a escola maravilhosa! Estava bem equipada e conseguíamos 
notar algumas diferenças em relação à nossa. 

Que diferenças de funcionamento notei haver em relação à nossa? 

O toque de entrada eram músicas, em vez daquele toque contínuo que 
a nossa escola tem. Os alunos turcos podiam ficar nas salas durante os 
intervalos, mas tinham de a deixar sempre limpa e cada turma tinha 
uma sala que era só dessa turma.  

Que diferença notei haver nos alunos Turcos? 

Notei que eles usavam um uniforme, mas as raparigas tanto podiam 
estar com os lenços na cabeça como não estar. Os alunos têm um nível 
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de inglês bastante baixo, só alguns nos entendiam e conseguiam falar 
connosco. A professora de inglês de outra escola disse que eles até 
gostavam de aprender e saber melhor, mas têm mesmo muitas 
dificuldades em aprender o inglês. 

E em relação aos alunos dos outros países? 

Notei que o nível de inglês dos romenos era incrível, falavam todos, 
uns melhor que os outros, mas sabiam as coisas básicas. Os alunos da 
Lituânia já tinham mais dificuldade, tínhamos de falar muito devagar e 
repetir várias vezes para eles entenderem, mas eles entendiam e 
falavam inglês, só mostravam alguma dificuldade em formar frases. 

Como vivem as pessoas da região que conheci? 

Vivem como nós, os mais novos têm a rotina de casa-escola-escola-
casa e às vezes saem à noite. Os mais velhos têm a rotina de casa-
trabalho-trabalho-casa e são como os mais jovens, saem à noite.
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CONCLUSÃO 

A realização desta viagem visava combater os estereótipos. 
Relativamente a Portugal apenas tínhamos o estereótipo de sermos 
pessoas calorosas e que aqui estava sempre sol. Penso que ambos têm a 
sua verdade, pelo que os alunos escreveram sobre nós, apercebi-me 
que somos realmente um povo caloroso e orgulho-me disso! Quanto ao 
sol todo o ano? Bem, isso eu disse-lhes que não era verdade que por 
vezes aqui chove bastante. 

Relativamente à Roménia havia o estereótipo de os romenos serem 
todos ciganos o que não é de maneira alguma verdade. Falamos com os 
colegas e eles disseram que realmente existem bastantes ciganos na 
Roménia, mas são uma mínima porção comparando com o resto da 
população. 

Relativamente à Lituânia o estereótipo era que eles falavam russo. 
Bem... A verdade é que eu não entendia bem o que eles diziam, mas 
tenho a certeza absoluta que era lituano, eles disseram-mo.  

Por fim, relativamente à Turquia havia o estereótipo de serem todos 
muçulmanos. Realmente existem bastantes muçulmanos na Turquia 
mas numa apresentação feita por alunas turcas e até mesmo os 
coordenadores disseram-nos que não haviam apenas muçulmanos, que 
havia uma diversidade enorme de religiões, mas que no entanto a dos 
muçulmanos era a predominante. 

Com esta viajem enriqueci culturalmente e aprendi imensas coisas! 
Uma mesquita? Um dos locais mais bonitos que visitei na minha vida. 
Mudei a minha forma de tomar o pequeno-almoço durante uma semana 
e agora tudo o que mais desejo é ovos cozidos, tomate e pão ao 
pequeno-almoço.  

O balanço desta viagem e deste projeto é extremamente positivo e 
considero que este tipo de atividades fomenta uma maior 
aprendizagem, possibilitando ainda o desenvolvimento das relações 
interpessoais, também importante para o nosso desenvolvimento 
pessoal e social. 

Para concluir quero apenas dizer: Obrigada! Teşekkürler! Dėkoju! 

Mulțumiri! 




